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Foi defi nida, no fi nal da tarde 
desta segunda (2), a lista que 
será enviada ao governador 
Cláudio Castro que escolherá do 
Procurador-Geral de Justiça, que 
chefi ará o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
no biênio 2025/2027. Com apenas 
dois candidatos, a votação não 
trouxe surpresas, reafi rmando 
o favoritismo do procurador 
Antonio José Campos Moreira 
(foto), que obteve 583 votos, 
fi cando como o mais votado, e 
em segundo a procuradora Leila 
Machado Costa, com 346 votos 
(segunda colocada). Tiveram 
apenas dois votos em branco 
e 15 nulos com 893 eleitores 
habilitados a votar. Onze eleitores 
não votaram. Lembrando que 
eles podiam votar em até dois 
candidatos

Prefeito Eduardo Paes é o homenageado 
do Almoço Empresarial do LIDE Rio de Janeiro

O LIDE Rio de Janeiro reu-
niu mais de 200 empresários nesta 
segunda-feira, 2 de dezembro, no 
Copacabana Palace, para um almo-
ço em homenagem ao Prefeito Elei-
to Eduardo Paes. O encontro con-
tou com a presença de executivos 
de variados setores em ambiente de 
diálogo e troca de ideias.

Andreia Repsold, presidente do 
LIDE Rio de Janeiro, abriu a ceri-
mônia ressaltando a relevância do 
encontro: “O LIDE trabalha sempre 
com uma agenda positiva, destacan-
do as coisas boas que o Rio de Janeiro 
tem, o que as empresas e associações 
estão realizando. Ele nasceu da pro-
posta de oferecer um ambiente de 

trocas de ideias e networking.  Hoje 
reunimos os principais empresários 
de diferentes setores do Rio e temos 
o prazer de receber o prefeito eleito 
Eduardo Paes, para nos contar um 
pouco sobre os planos para o próxi-
mo mandato”.

“Este é o primeiro evento que 
faço em público depois da eleição. 
Para mim é uma alegria iniciar 
esse processo em direção ao novo 
mandato. Mas é também sempre 
um grande desafi o e me preocupo 
muito em como fazer essa jornada 
seguir sempre inovadora e atenta 
às necessidades da cidade. Energia 
não falta.  Vamos iniciar o manda-
to com a certeza de que temos um 

cenário muito diferente do que en-
contrei há quatro anos atrás. Nos 
dedicamos nos últimos anos para 
retomar os serviços públicos e fazer 
com que a prefeitura reestabeleces-
se sua capacidade fi scal. Não só re-
cuperamos, como ainda crescemos. 
Ajustamos a saúde, cultura e vol-
tamos a investir em infraestrutura. 
Sigo animado e ciente dos desafi os, 
que não são poucos, principalmen-
te no que diz respeito à segurança 
pública. Por isso, implantamos um 
grupo de transição para garantir 
que a gente siga entregando o que já 
está rodando e também possamos 
avançar em outras áreas, mantendo 
sempre o foco em equilíbrio fi scal, 

boa gestão e governança”, afi rmou 
Eduardo Paes. 

Com novo mandato que se 
inicia em janeiro de 2025, esta é a 
quarta vez que Paes recebe home-
nagem do Grupo de Líderes Em-
presariais do Rio de Janeiro. Na 
ocasião, o Prefeito Eleito, recebeu 
uma placa comemorativa entregue 
pelos empresários Katia Repsold, 
Country Manager da Naturgy Bra-
sil; Carlos Felipe Carvalho, CEO 
da Carvalho Hosken; Ricardo 
Ananias, Presidente da R3 Express; 
Vinicius Benevides, Diretor da Di-
mensional Engenharia; e Andreia 
Repsold, presidente do LIDE Rio 
de Janeiro. 

Durante o encontro, o prefeito ree-
leito da cidade do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, falou sobre os planos 
para o novo mandato

Kiki Moretti ladeada por David 
Zylbersztajn (e) e Joãoo Basílio (d)

Eduardo Paes recebendo a homenagem das mãos de Carlos 
Felipe Carvalho (e), Ricardo Anaias e Katia Repsold (d)

Alexandre Acciolly, Andreia Repsold, 
Patricia Pradal e Janyck Daudet

A presidente do LIDE RJ, Andreia Rep-
sold, ladeada pelo prefeito Eduardo 
Paes e pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal do Rio, vereador Carlo Caiado

Elcilio Britto, Leonardo Maciel e 
Rodrigo Dutra

Leonardo Nobre, Marinho Filippo, 
Lauro Radka e Joao Marcelo Barreto

A anfi triã Andreia Repsold recepcionando o prefeito do Rio

Fotos Renato Wrobel

O secretário de Estado de Transforma-
ção Digital, Mauro Farias, e o presiden-
te do PRODERJ, Flávio Rodrigues, 
foram agraciados, nesta segunda-feira 
(02), em cerimônia realizada no quar-
tel do Comando-Geral dos Bombei-
ros, na Praça da República, no Centro 
do Rio, com a Medalha Mérito Avan-
te Bombeiro. A cerimônia foi presidi-
da pelo governador Cláudio Castro e 
a honraria entregue pelo secretário de 
Defesa Civil e comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros, Tarciso Salles.

PROCURADORIA ELEITORAL APONTA 
FRAUDES — A Procuradoria Regional Eleitoral se 
manifestou pelo indeferimento do registro de can-
didatura de Rubinho Metalúrgico e Angra dos Reis 
poderá ter novas eleições. 
Em um caso que evidencia a gravidade da fraude 
eleitoral, a Procuradoria Regional Eleitoral do Rio 
de Janeiro apresentou um parecer pelo indeferimen-
to da candidatura de Rubens Rocha de Andrade ao 
cargo de vice-prefeito em Angra dos Reis. 
O parecer, proferido pela Procuradora da Repúbli-
ca, Silvana Batini, aponta fortes indícios de manipu-
lação de documentos para suprir irregularidades na 
formação da chapa majoritária. A denúncia central 
recai sobre atas fraudulentas utilizadas para atender 
os requisitos legais de registro de candidatura.
De acordo com o inquérito policial que levou ao in-
diciamento do Presidente e Secretário Geral da Co-
missão Municipal do MDB de Angra dos Reis pelo 
crime de fraude eleitoral e as análises da Procurado-
ria, há evidências de que atas manuscritas foram alte-
radas ou produzidas posteriormente com o objetivo 
de legitimar a candidatura de Rubens Rocha. 

O parecer destaca que depoimentos de envolvi-
dos confi rmam a ausência de assinaturas autênticas 
e reuniões que sequer ocorreram conforme os re-
gistros apresentados.
“O que precisa ser considerado, então, é se esta di-
vergência extremamente suspeita é grave o sufi cien-
te para condenar a chapa. Para esta avaliação é ne-
cessário avaliar se se tratou de mera irregularidade 
ou violação grave à lei eleitoral. Sobre esta questão, 
tenho que não se pode considerar mera irregulari-
dade aquilo que a lei defi ne, em tese, como crime, 
pontou a procuradora Silvana Batini.”

O Tribunal Superior Eleitoral tem sido duro 
com casos semelhantes, entendendo que tal prática 
viola frontalmente os princípios da fé pública e da 
isonomia, pilares fundamentais do processo elei-
toral, uma vez que documentos fraudulentos, não 
apenas prejudica a transparência das eleições, mas 
também enfraquece a confi ança da sociedade nas 
instituições democráticas.
Rubinho Metalúrgico compôs a chapa como can-
didato a vice- prefeito de Claudio Ferreti, eleito por 
uma pequena margem de votos, em uma eleição em 
que houve diversas denúncias de uso da máquina 
pública. Ferreti é réu na conhecida Ação Penal que 
desbaratou uma quadrilha que fraudava licitações 
em Angra dos Reis, a chamada “Operação Cartas 
Marcadas” onde foram apurados os crimes contra a 
Administração Pública, contra o Patrimônio, Lici-
tatórios, contra a Fé Pública, de Lavagem de Capi-
tais e contra a Paz Pública, todos praticados por or-
ganizações criminosas diversas, associados de forma 
estável e permanente, e, com o objetivo comum de 
obter vantagens ilícitas, cada qual responsável por 
sua função na engrenagem criminosa, ou seja, um 
grupo formado por agentes políticos, funcionários 
públicos e grandes magnatas da região. Ferreti che-
gou a ter a sua prisão preventiva decretada e fi cou 
foragido da Justiça por mais de um mês.” 

As investigações apuraram a existência de uma 
organização criminosa estruturada profi ssional-
mente, mediante cristalina divisão de tarefas, com 
o fi to de praticar crimes contra a Administração 
Pública, fraudando licitações por meio de prévio 
ajuste entre as sociedades empresárias, com o fi to 
de promover um verdadeiro “loteamento” das con-
corrências públicas realizadas na Região Sul Flumi-
nense em um insofi smável movimento de privatiza-
ção da Administração Pública.

Caso o Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Ja-
neiro (TRE-RJ) acolha o parecer da Procuradoria e 
indefi ra o registro de candidatura da chapa, a elei-
ção municipal de Angra dos Reis será anulada, tor-
nando necessária a convocação de um novo pleito. 
Essa medida é prevista em casos em que o indeferi-
mento de uma candidatura majoritária comprome-
te a validade da eleição como um todo em razão da 
indivisibilidade da Chapa. 

A Procuradoria foi enfática ao afi rmar que a Justi-
ça Eleitoral não pode tolerar práticas que induzam a 
erro, seja o eleitor, seja o próprio sistema de fi scaliza-
ção. “Não se pode normalizar a fraude, pois isso viola 
a isonomia e enfraquece as regras do processo eleito-
ral”, destaca o parecer.

CM

Flávio Rodrigues e Mauro Farias

O secretário Marcelo Calero, Nonder Joao 
e Paulo Gontijo

Lucia Havt, Fabiola Davila, Rosicler 
Bilibio e Gilda Elena

Ryan Rowlands e Massimiliano Iacchini, 
Cônsul Geral da Itália no Rio

VAI TER CARTA? - Depois do resultado da elei-
ção do MPRJ, a categoria está esperando a carta da 
candidata Leila Costa anunciando o apoio incon-
dicional à nomeação do candidato mais votado! 
Ela sempre defendeu esta tese nas eleições anterio-
res e a classe espera a sua coerência. 

DINHEIRO VIVO - Uma conhecida fi gura públi-
ca deu um carro elétrico para uso do fi lho. O BYD foi 
pago em dinheiro vivo e o acerto foi feito na sala do ge-
rente da concessionária. O vendedor fez de tudo para 
não perder a venda do carrinho.

ABRE ALAS - O governo do Estado do Rio vai 
ter um grande protagonismo no Carnaval de 2025. 
Um jantar nesta segunda, 02, selou a parceria. 
Aliás, a data é o Dia Nacional do Samba. Eduardo 
Paes que se cuide.

VELHOS HÁBITOS - A Novanor, rótulo da nova 
Odebrecht, pouco a pouco vai retomando as velhas 
práticas, mesmo com o indiciamento de Marcelo Ode-
brecht pelo Pitubão da Petrobras. Um novo escândalo 
está para estourar e tem como protagonista a Prefeitu-
ra de Salvador. De novo, só o nome…


